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Fig.1. Reprodução da 
obra El Norte es el sur, 
de Joaquín Torres-
García. Serigrafia sobre 
tecido. Foto:  arquivo 
Marize Malta.
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Alguma coisa está fora da ordem
Fora da nova ordem mundial
Alguma coisa (It's something)

Está fora da ordem (Out of order)
Out of new order

Caetano Veloso, Fora da ordem1

Desde que Joaquín Torres-García, em sua célebre obra El Norte es el sur, 
inverteu a posição do mapa do continente sul-americano, colocando o 
Norte no lugar do sul, vários artistas sul-americanos serviram-se de ou 
criaram mapas e representações cartográficas com o desejo de propor 
formas alternativas de representação nas quais tensões éticas, políticas e 
econômicas fossem evidenciadas. Realizado em 1935, quando Torres-García 
voltou a seu país de origem (Uruguai) após residir por mais de 40 anos na 
Europa e nos Estados Unidos, este desenho acabou por se converter em um 
instrumento de afirmação cultural e serviu de inspiração e estímulo para 
debates em torno da questão latino-americana e da posição ocupada pela 
arte e pelos artistas sul-americanos no panorama internacional. Também 
figurou em capas de livros e catálogos de exposição, tornando-se assim uma 
das obras mais reproduzidas de nossa modernidade.  O emblemático mapa 
assumiu a postura de imagem insurgente, capaz de representar inúmeras 
lutas contra desigualdades, sendo usado como estandartes em muitas 
situações e vários lugares deslocados das geografias hegemônicas de poder. 
Até mesmo na loja do MST, no centro do Rio de Janeiro, há reproduções em 
tecido do mapa de Torres-García para serem dependurados na parede [Fig. 1], 
geralmente acompanhados da reprodução de “Seja marginal, seja herói”, de 
Helio Oiticica.  As duas imagens, além do símbolo do próprio MST, parecem 
exemplificar suas sobrevivências e reusos, tornando-se emblemas para 
o consumo de cultura de massa com fins nitidamente políticos.    Viraram 
botons, tatuagens, bordados, pôsteres, sacolas, camisetas. O Brasil, que nem 
sempre se identificou como América Latina, incorporou Torres-García como 
um legítimo representante de sua condição geopolítica. Seu impacto no 
mundo da teoria e história da arte, contudo, envolve controvérsias.
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Para alguns autores, esta obra antológica nos leva pensar, entre outras 
questões, em "como potencializar o sul do continente como polo centrípeto 
de produção e trocas artísticas, no contrafluxo das correntes migratórias 
locais e das estruturas de poder" (Freire, 2015: 36). Para outros, porém, o 
desenho de Torres-García não rompe por completo com os limites impostos 
pela modernidade/colonialidade. Na opinião de Walter Mignolo, a inversão 
da imagem naturalizada da América, com o sul para cima, foi um passo 
importante, mas insuficiente: “os silêncios gerados pela perda da cartografia 
indígena e afro-americana se fazem sentir. (...) Modifica-se o conteúdo, mas 
não os termos do diálogo” (Mignolo, 2007: 169). De modo semelhante, Joaquin 
Barriendos Rodriguez adverte que "desde que América Invertida  de Joaquín 
Torres García foi utilizada na capa do catálogo da versão francesa da mega-
exposição itinerante Art d’Amérique Latine: 1911-1968 (...) e desde que ela foi 
retomada emblematicamente para ilustrar a capa da coletânea Beyond the 
Fantastic: Contemporary Art Criticism from Latin America, a política de inversão 
cartográfica da arte latino-americana terminou institucionalizando-se, 
tornando-se pesada e estática, sem poder colocar-se além da metageografia 
da modernidade: é uma modernidade outra, e está invertida, mas é uma 
modernidade, com tudo o que isto acarreta (Rodriguez, 2013: 77-78).

Todavia, a lista de artistas do continente americano que, esporádica 
ou sistematicamente, recorreram a materiais cartográficos é extensa e se 
torna mais robusta a partir dos anos 1960/70, quando, face à interferência 
crescente dos Estados Unidos na região após a Revolução Cubana, a ideia de 
uma América Latina unida, integrada e resistente, emerge em diferentes 
campos do saber. A brasileira Anna Bella Geiger e o argentino Nicolas 
Uriburu destacam-se nesse contexto, com obras densas, em variados 
suportes, e que já foram objeto de estudo de diversos pesquisadores. Mais 
recentemente, o argentino Guillermo Kuitca, o chileno Alfred Jaar, o cubano 
Tonel e o brasileiro Jaime Lauriano serviram-se de mapas ou representações 
cartográficas com o intuito de demonstrar que o planeta não é estruturado 
apenas por meridianos e paralelos, mas por complexas relações de poder.
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Lauriano, por exemplo, tem-se apropriado das imagens de mapas 
náuticos da época da colonização para ressaltar as consequências perversas 
de um processo de submissão e controle, de apagamento de histórias locais 
em prol de uma narrativa que toma como único ponto de vista aquele dos 
vencedores. Já Uriburu inspirou-se no gesto fundacional de Torres García 
para, nos anos 1970, realizar uma série de pinturas e serigrafias em que 
representa o mapa da América do Sul, em tons de azul ou verde, sem fronteiras 
reconhecíveis nem divisões políticas, apenas com a demarcação de seus rios e 
relevos geográficos, entre as quais Latinoamérica. Reservas naturales del futuro. 
Unida o sometida. O título, por si só, atesta o engajamento político do artista, 
que em 1971 escreveu: “A união dos países latino-americanos pelas águas 
desses rios – por limites estabelecidos pelos homens – todo um continente 
unido pela natureza. Os elementos água-terra-ar, reserva do futuro no 
continente latino-americano. É uma arte a escala latino-americana” (apud 
Plante, 2004: n.p).

Fig.2. Bartholomeu Lasso – Carta Atlântica, c. 1586. Lord Salisbury’s Library, Hatfield, Hertford. Portugaliae 
Monumenta Cartographica (PMC), vol. 3. Estampa 378. Foto:  Copyright © 2024 Changing World.
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Evidentemente, o uso de mapas no contexto da arte não é uma prática 
circunscrita às Américas ou a um período histórico específico, mas se tornou 
mais acentuada a partir da segunda metade do século XX.  Certamente, nos 
processos de registrar terras longínquas e rotas marítimas, os cartógrafos 
europeus construíram tradições de representação, geralmente com traçados 
geográficos acompanhados de iluminuras com paisagens, nativos e seres 
mitológicos, quando as imagens eram, por vezes, mais elucidativas do que 
os próprios mapas, ainda imprecisos. Se antes os portugueses se valeram 
de cartógrafos italianos e holandeses, a partir do século XVI passaram a 
produzir seus próprios mapas, a exemplo da Carta Atlântica, datada de 1586, 
do cartógrafo Bartolomeu Lasso [Fig. 2], já no contexto da União Ibérica (1580-
1640), ainda que demarque no mapa, por meio de brasões reais, os domínios 
de cada país. Ela representa a América e a costa ocidental da África, as ilhas 
do oceano Atlântico e as rotas marítimas. Diferente de mapas anteriores, 
Lasso recorre pouquíssimo às iconografias. Não há gentios, caravelas ou 
seres míticos, concentrando na marcação dos grandes rios (no caso do Brasil, 
o rio Amazonas e o Prata) e dos nomes dos lugares, especialmente no litoral, 
e enquanto nomeia a África, identifica a América como Quarta Pars Mundi. 
Possivelmente, frente à situação política à época, Lasso não registra a linha 
que separava a América espanhola da portuguesa. Certamente essa carta 
náutica não foi a primeira nem a última, nem mesmo Lasso estava entre 
os principais cartógrafos portugueses, mas seus mapas tiveram grande 
impacto na cartografia holandesa, revertendo a situação sobre o domínio 
do mapeamento do mundo, em especial daqueles banhados pelo oceano 
Atlântico (Scotton; Nogueira, 2015).

Das muitas teorias sobre a unidade territorial brasileira, vale lembrar 
do “mito da Ilha-Brasil”, circum-navegável entre a foz do Amazonas e a 
boca do rio Prata, cuja ligação entre esses dois rios formaria um grande lago 
interior, questão pontuada repetidamente pelo historiador português Jaime 
Cortesão entre os anos 1940-1950, quando de seu exílio político no Rio de 
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Janeiro (Oliveira, 2017). A ideia de ilha justificaria uma unidade geopolítica 
apartada do restante da América Latina. Por outro lado, Cortesão ao analisar 
uma série de mapas antigos, afirma:

Hoje sabemos que a Ilha-Brasil, tal como a definiu João Afonso e a 
representava Bartolomeu Velho, não é geograficamente exata. Trata-se de 
um mito, isto é, de uma criação ideal, em que se fundem crepuscularmente 
uma realidade geográfica e humana, mal conhecida, e a ambição de lhe dar 
validade política. A Ilha-Brasil é um mito expansionista, em que se antecipa 
a solução o problema e do conflito de soberania, entre Portugal e Espanha. 
(Cortesão, 1964: 218)

Ainda que envolta em situação mítica, uma espécie de caricatura 
geográfica, a condição insular brasileira teria sido uma das justificativas 
para a definição do que geograficamente se constituiu o Brasil com fins de 
soberania política, forjada pelos colonizadores portugueses. Nesse sentido, as 
interpretações fantasiosas do território marcado por um “vasto arquipélago 
de rios intercomunicantes situados no coração da geografia brasileira” 
(Oliveira, 2017: 20) nos permitiriam uma alusão a uma ilha da fantasia – 
uma ilha paradisíaca onde seus habitantes poderiam realizar seus sonhos, 
cujo imaginário europeu nos primórdios da expansão marítima acabou por 
construir. 

Diante das fantasias que envolvem a imaginação geográfica, é 
novamente Jaime Cortesão que cria a correspondência da imagem de um 
corcunda para o mapa da América Latina:

Considerando o mapa do continente inteiro da América do Sul, ele 
aparece-nos como o perfil de um titânico corcunda: – com a espinha 
vertebral fortemente arredonda no dorso (onde está a Colômbia, o Equador 
e o Peru), reentrante na com que região dos rins (onde inteiramente está 
a Bolívia e exteriormente começa a tira alongada sobre o mar Pacífico que 
vai até ao extremo Sul e que é hoje o Chile). No alto, após um curto pescoço 
corcovado, que é a Venezuela, uma cabeça espreita para Leste e constitui a 
Guiana, dividida ainda hoje em colónias inglesas, holandesas e francesas. O 
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tórax, abdômen, o peito-pança saliente do enorme Polichinelo é constituído 
pela massa de terras altas, que são o centro do Brasil – o centro da ilha 
brasileira. (Cortesão, 2009, 1: 396) 

Seríamos capazes de sair da ilha para nos vermos como o tórax e a 
barriga de um corcunda? Ilhas e corcundas imaginários se conformaram com 
perspectivas históricas e intenções políticas capazes de dirigir essas e outras 
visões sobre territórios geográficos e humanos. 

Diferente de visualizar corcundas ou ilhas, o interesse de Curt 
Nimuendajú (originalmente Curt Unkel) foi de mapear as diferentes etnias 
indígenas presentes (e também extintas) em terras brasileiras até 1944, data 
do seu último mapa. O jovem alemão fascinado pelos relatos etnográficos 
chegou ao Brasil em 1903 já disposto a travar contato com grupos indígenas. 
Dedicando sua vida ao registro da presença indígena, Nimuendajú (como foi 
batizado pelo povo guarani do estado de São Paulo) construiu o Mapa Etno-
Histórico do Brasil e Regiões Adjacentes [Fig. 3], na verdade três versões por ele 
mesmo desenhadas, correspondentes a encomendas de três instituições: 
Smithsonian Institution (1942), Museu Paranaense Emílio Goeldi (1943) e 
Museu Nacional (1944). Colaborando com várias instituições brasileiras e 
estrangeiras, Nimuendajú não só cartografou inúmeras etnias indígenas, 
classificações linguísticas, localizações, migrações, como também coletou 
material para diversos museus, engrossando suas coleções etnográficas, cuja 
venda era sua principal fonte de renda.

Trabalho autoral, sem antecedentes, esse Mapa marca uma cartografia 
etnográfica solidária e comprometida com os indígenas com quem teve 
contato e sua construção gráfica é marcada por diferentes cores para sinalizar 
graficamente as classificações linguísticas. Ainda que possamos visualizar as 
finas linhas representando rios e o nome dos estados e seus limites, que ficam 
nitidamente em segundo plano, predominam as faixas e pontos coloridos, 
setas, subvertendo as convenções cartográficas:
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Nimuendajú percebia que os grupos os quais estudava se comportavam 
de modo diferente do que os mapas tradicionais estavam preparados para 
representar e tentou, ao seu modo, subverter a cartografia etnocêntrica 
usando esses recursos espaciais como forma de indicar essas diferenças. 
(Moraes et al., 2021, n.p.)

Fig.3. Curt Nimuendajú - Mapa Etno-Histórico do Brasil e Regiões Adjacentes, 1942. Segunda impressão da 1ª edição 
publicada do Mapa Etno-Histórico de Curt Nimuendajú. Fonte: IBGE/Pró-Memória, 1987. 
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Por outro lado, como todo mapeamento, há sempre uma seletividade, 
critérios de coleta e de representação. Muitas vezes, um mapa inclui 
informações de outro mapa, por vezes excluindo alguns detalhes, e 
acrescentando outros registros. Ainda que com presenças importantes 
marcadas, há de modo costumaz ausências notáveis. É importante ponderar 
que nem tudo cabe num mapa e cada mapa é uma cartografia possível.

Embora os instrumentos e as técnicas tenham se aprimorado ao 
logo dos séculos para conferir mais precisão aos mapas, eles praticamente 
permaneceram com a prática de planificação das imagens espaciais 
geometrizadas e esquematizadas, legando um longevo modo de ver e 
compreender territórios e oceanos, “apesar dos caprichosos e instáveis 
traçados dos cartógrafos” (Oliveira, 2017: 26). Por meio dessa persistente 
tradição, fomos educados a ver o mundo, as rotas, as cidades, as ruas de 
forma planar, como se essa forma esquemática fosse a única possível e 
aceitável, mesmo com suas limitações e distorções. Foi justo pelo processo 
de colonização que essa maneira “universal” de mapear o mundo com base 
planimétrica foi imposta, relegando outros mapeamentos do mundo às suas 
inferioridades ineficazes e/ou ingênuas.

Para além da cartografia geográfica (e seus mitos), com seus atlas 
e mapas espaciais bidimensionais, há outras variedades cartográficas, 
a exemplo dos mapas mentais, esquemas gráficos para sintetizar 
informações, decerto orientado por sistematizações racionalizadas, mas 
que permitem certa liberdade de composição e jogar com as relações entre 
formas e palavras. Sob perspectiva conceitual, Ricardo Basbaum cria uma 
outra sorte de cartografia, com linhas cheias, tracejadas, pontilhadas, 
que se interpenetram ou se mostram descontínuas, formando núcleos e 
percursos, cheios e vazios, presenças e ausências, a travarem interações com 
palavras e expressões (em diversos idiomas) [Fig. 4]. Ao diagramar ideias, 
estabelecem-se núcleos de pensamentos em movimentos sensíveis que se 
articulam em linhas discursivas ou, como diria o próprio artista, “articulando 
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teoria e prática a partir de um sistema de revezamentos plástico-discursivos” 
(Basbaum, 2008). Seus “mapas” conceituais se materializam com as teorias 
que desenvolve, também enunciadas em escritos a partir da ideia de ensaio-
ficção, juntando-se a conversas e perguntas dentro de perguntas (Basbaum, 
2000), sendo espécies de cartografias materiais de conceitos e imateriais do 
visível, que não mapeiam códigos lógicos de pensamentos em arte, muito 
menos geográficos.

Fig.4. Ricardo Basbaum - Etc.—Artist Series, diagram, 2004. Atlas of transformation. Fonte: http://monumenttotrans-
formation.org/atlas-of-transformation/html/a/artist/artist-ricardo-basbaum.html. 

O interesse pelos "mapas fora da cartografia", ou seja, por imagens 
cartográficas que combinam elementos da estética cartográfica sem contudo 
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recorrer a todas as suas convenções, linguagens e códigos de representação, 
é grande e congrega pesquisadores de diferentes procedências e campos 
do conhecimento. Carla Lois, autora de diversos estudos na área de 
história da geografia e da cartografia, propõe, em artigo publicado em 2015, 
novas abordagens metodológicas que "permitam examinar o mapa além 
das questões de precisão das localizações, do nível de informação ou da 
relevância da escolha das variáveis visuais" (Lois, 2015a: n.p).

Para os artistas visuais, o recurso aos mapas e às representações 
cartográficas, tem forte sentido conceitual e visa, sobretudo, problematizar 
as correspondências estabelecidas entre fronteiras geográficas e territórios 
culturais ou explicitar as conexões existentes entre divisões geopolíticas 
e interesses econômicos. A pulsão que move os artistas a desenhar, riscar, 
pintar, conceber os mais diversos tipos mapas, é, portanto, uma pulsão crítica, 
que raramente se esgota na apresentação/finalização de um objeto definido. 
Recorre-se frequentemente à manipulação de escalas, ao deslocamento 
de signos, à omissão de detalhes, à distorção das convenções vigentes e ao 
embaralhamento de distâncias com o objetivo de fazer o espectador rever 
suas certezas, seus conhecimentos e, quiçá, pensar em novas estratégias de 
atuação no mundo e em novas geopolíticas do conhecimento. Trata-se de 
intervenções aparentemente banais, mas de forte carga reflexiva pois nos 
levam a refletir sobre “a violência ocultada nas convenções cartográficas e 
suas relações territoriais” (Paladino, 2016: 197-198).

Em Map, obra de Mona Hatoum datada de 1999, o "objeto" pode 
inclusive modificar-se ou desfazer-se pela ação do espectador [ Fig.5]. Artista 
palestina, nascida no Líbano, e radicada na Inglaterra desde 1975, Hatoum 
aborda em seu trabalho questões relacionas ao exílio, ao deslocamento, ao 
sentimento de perda e à violência e controle institucionais. Servindo-se de 
materiais banais e muitas vezes efêmeros (como fios de cabelo, sabão, papel, 
fios elétricos, bolinha de gude, algodão e lã) e inspirando-se em experiências 
corriqueiras, do cotidiano, Hatoum cria objetos ao mesmo tempo familiares 
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e estranhos, ou elabora performances e vídeos que colocam em discussão 
nossos hábitos e rotinas.

Fig.5. Mona Hatoum, Map, 1999, instalação. Fonte: Site Galerie Chantal Crousel.

Map é uma de suas muitas "esculturas" horizontais, feitas no chão; 
nela Hatoum emprega bolas de gudes transparentes para construir um 
gigantesco mapa-múndi, frágil e instável, que está em fluxo constante. 
À primeira vista estático, o mapa se movimenta a cada passagem de um 
visitante, alterando constantemente seu formato e tornando-se cada vez 
mais impreciso. Todavia, é esta imprecisão que o torna tão potente, pois nos 
leva a refletir sobre a arbitrariedade de muitas das delimitações geográficas 
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e sobre as múltiplas consequências dos deslocamentos, em um mundo tão 
avesso ao contato com o “outro”.

Fig.6. Bouchra Khalili, The Mapping Journey (2008-2011) videoinstalação. 60ª edição da Bienal de Veneza, 2024. 
Fonte: arquivo de Emerson Dionisio Oliveira. 

A artista franco-marroquina Bouchra Khalili vai além e, em sua série 
de vídeos The Mapping Journey Project (2008–11), dá voz a indivíduos que por 
circunstâncias políticas ou econômicas foram forçados a viajar ilegalmente 
pela Europa, tornando-se muitas vezes apátridas e perdendo seus direitos 
como cidadão. Apresentada com destaque na Bienal de Veneza de 2024 
[Fig.6], essa obra expõe rotas e redes migratórias informais, precárias, e 
descreve jornadas longas, intermitentes e perigosas, por meio da narração 
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de pessoas que as vivenciaram. O conjunto é formado por oito vídeos que são 
exibidos simultaneamente. O projeto foi desenvolvido ao longo de três anos 
nas rotas de migração do Mediterrâneo, em colaboração com refugiados e 
cidadãos apátridos do Norte e Leste da África, do Oriente Médio e do Sul. 
A artista convidava cada pessoa a narrar seus deslocamentos, encontros e 
desencontros, filmando-a em uma tomada longa e estática, sem cortes. 
Ouvimos suas histórias e vemos suas mãos traçando suas trajetórias em um 
mapa, com uma caneta piloto, mas seus rostos permanecem invisíveis.

Para Tim Marshall, autor de Prisioneiros da Geografia: 10 mapas que 
explicam tudo o que você precisa saber sobre política global, publicado original-
mente na Inglaterra em 2015, os acidentes geográficos são determinantes 
para a criação de nações, impérios, e para as guerras que marcam a história 
da humanidade. A seu ver, a geografia sempre moldou nossas vidas e é um 
fator-chave nas ações do homem comum e nas estratégias geopolíticas das 
potências mundiais. Apesar de todos os avanços tecnológicos, que modifi-
caram nossos modos de comunicação e nossa velocidade de deslocamento, 
Marshall aponta que o poder, as guerras, a política e o desenvolvimento social 
e humano, incluindo-se a língua, o comércio e a religião, são fortemente 
impactados pela geografia local. Não se trata de propagar um determinismo 
ambiental, mas de assinalar que as escolhas dos governantes e líderes de 
nações são limitadas pelas características geográficas e físicas de uma região, 
por suas montanhas, seus desertos, rios e mares2.

Contudo, estar contra o mapa, como indica Estrella de Diego (2008), 
é estar contra a ordem dada, é resistir à imposição de padrões e lutar por 
novas formas de ver o mundo (ou de estar no mundo), mesmo sabendo do 
reduzido poder da arte de interferir na geopolítica global. Em seus estudos, 
de Diego discorre sobre a não objetividade dos mapas e das representações 
cartográficas a partir da análise de diferentes obras de arte, desde as pinturas 
de Vermeer nas quais não apenas o mapa, mas também o geógrafo e o 
astrônomo ocupam lugar de destaque, até as representações cartográficas 



MODOS  
revista de história da arte   

volume 8  |  número 3    
setembro - dezembro 2024   

ISSN: 2526-2963
16

francamente subjetivas de autoria de artistas contemporâneos. Construções 
espaciais idealizadas, os mapas ordenam o mundo para que seja mais fácil 
controlá-lo, criam uma totalidade ilusória e tornam igual aquilo que é 
diferente, afirma ainda a autora. Difundem modos de ver, convenções culturais 
determinadas, que não são facilmente compreensíveis a todos os povos nem 
a todos os setores de uma sociedade. São estratégias de representação da 
realidade, projeções de interesses políticos daqueles que os encomendam, e 
por isso estão associados a questões ideológicas e a formas de controle.

Como afirma Brian Harley, os mapas, "nunca são neutros ou isentos 
de valor ou são completamente científicos" (Harley, 2002: 37). Mas a ideia 
de que eles possam produzir uma imagem objetiva do mundo, em que as 
informações factuais são representadas fidedignamente, está ancorada em 
nossa mitologia cultural. A seu ver, faz-se necessário reconhecer que toda 
cartografia é uma ficção complexa, controlada: “o fato de que os estados 
colonialistas brancos apareçam relativamente maiores sobre o mapa do 
que aqueles que eram à época apenas as colônias habitadas por povos de cor 
representadas muito pequenas, nos convida a ver no mapa uma profecia 
geopolítica” (Harley, 2009, p. 11). E sobre os mapas da América do Norte 
realizados no século XVIII, Harley pontua que, embora à primeira vista eles 
pareçam cumprir os objetivos da cartografia Iluminista, olhando-se mais de 
perto é possível perceber os imperativos territoriais da expansão agressiva 
da Inglaterra para além-mar:

A cartografia tornou-se um proeminente registro dos interesses coloniais. 
É um retrato inconsciente de quão bem-sucedida a sociedade colonial 
europeia reproduziu-se a si mesma no Novo Mundo, e os mapas conferem 
segurança aos colonos, reproduzindo a autoridade simbólica e os nomes de 
lugares do Velho Mundo. Além disso, à medida que a fronteira se deslocava 
para o oeste, os vestígios de um passado indígena eram retirados da imagem. 
Vários fabricantes de mapas do século XVIII preferiam espaços em branco 
em lugar de uma remanescente geografia indígena (Harley, 2002: 46).



MODOS  
revista de história da arte   

volume 8  |  número 3    
setembro - dezembro 2024   

ISSN: 2526-2963
17

Assim, quem está no mapa ou fora do mapa marca uma situação 
que implica uma série de escolhas, conceitos e preconceitos, que são 
intermediados por ordens políticas e econômicas, nas disputas de dominação 
de territórios, pessoas e pensamentos. Se hoje podemos ver o mundo por meio 
de emissão de imagens por satélites, caminhar pelas ruas ou conhecer rotas 
a partir de aplicativos, continuamos limitados a ver as geografias diversas 
do mundo por meio de representações, dominadas por certos núcleos de 
poder. A geografia da Terra está intimamente ligada à geografia humana. 
Ambas fazem parte do mesmo mapa, ainda que cada um possa pensar em 
seu próprio mapa particular.

Fig.7. Arthur Bispo do Rosário, Sem título [Colônia Juliano Moreira]. Museu Bispo do Rosário de Arte 
Contemporânea, 2015. Fonte: arquivo de Marize Malta.
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Arthur Bispo do Rosário construiu em forma de estandarte bordado o 
mapa da colônia Juliano Moreira [Fig. 7], diagramando seus lugares (os pavil-
hões), caminhos, pessoas, símbolos e escritos, cartografando sua visão do 
material e do imaterial da sua condição de vida confinada, como numa ilha 
apartada do mundo real, uma outra espécie de “Ilha-Brasil”, mas de outra 
geografia, sob a ordem da imaginação e da fantasia. Quantas ilhas desconhe-
cidas, para fazer alusão à José Saramago, não foram buscadas, conquistadas 
e cartografadas para ampliar domínios e realizar sonhos? Mas, como dizia 
o célebre escritor, “Que é necessário sair da ilha para ver a ilha, que não nos 
vemos se não nos saímos de nós (...)” (Saramago, 1998: 41). Bispo, como outros 
artistas, souberam sair de si para ver outros territórios possíveis.

Como vimos ao longo desse texto, muitas foram as possíveis cartografias 
do mundo, em especial as produzidas por artistas que, ao seu modo, nos 
alertam das limitações e ficções dos mapas mundi e dos mapas de nossos 
próprios pensamentos sobre o mundo real em que habitamos e o mundo 
imaginário que introjetamos. Entre encantamentos de descobertas de novas 
rotas e novos territórios (ou as ilhas desconhecidas) e o desencantamento 
das apropriações e domínios deles no processo colonial fundante da 
modernidade, há ainda muitas trilhas e lugares a serem conquistados 
capazes de garantir “a liberdade e a dignidade da experiência humana na sua 
capacidade para aprender acerca de si mesma” (Garcés, 2023: 15).

A cartografia, como nos lembra Harley (2002), pode funcionar como 
uma profecia geopolítica. As pesquisas sobre tais cartografias exprimem 
também formas de circulação da arte, usos de conceitos, posições de agentes 
e artefatos no mundo das artes visuais. Justamente o escopo do dossiê 
organizado por Dária Jaremtchuk e Fabiana Serviddio para MODOS. A 
reunião de artigos selecionados pelas organizadoras (Dossin, 20204; Santa 
Olalla 2024; Mazadiego, 2024; Castellanos, 2024; Orzes; 2024; Lapin Dardashti, 
2024; Serviddio, 2024; Marcelino, 2024; Quesada, 2024; Cardoso, 2024; Correa, 
2024; Armato, 2024) apresenta pesquisas que em seu conjunto buscaram 
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restabelecer contextos históricos, processos de produção e circulação 
artística, relações pessoais e institucionais. Tais pesquisas operaram por 
meio de uma “complexa interação entre arte, política, economia e cultura 
na segunda metade do século XX” (Jaremtchuk; Serviddio, 2024: 320). Além 
dos trabalhos publicados no dossiê, nesta edição, temos nove artigos. Em seu 
trabalho, Elaine Dias (2024) discute o processo de renovação da pintura de 
paisagem na França do século XIX, por meio da formação do pintor Henri-
Nicolas Vinet antes sua chegada ao Brasil. Já Rafael Scarelli (2024) explora 
as dinâmicas de produção e circulação de pequenos bronzes destinados aos 
espaços interiores da Fundição Indígena, estabelecida no Rio de Janeiro. E, 
partindo de uma tela de Angelina Agostini, Cláudia Oliveira (2024) investiga 
o percurso da artista em Londres, entre 1914 e c.1920, e seu envolvimento na 
Primeira Guerra Mundial.

Três artistas contemporâneos são discutidos por Patricia Franca-
Huchet, Vanessa Séves Deister de Sousa e Patricia Teles Sobreira de 
Souza. The real experimentation do artista estadunidense Allan Kaprow é 
abordado por Franca-Huchet (2024) em sua forma enunciativa e poética. 
Já Sousa (2024) trata da instalação À La Lumière des Deux Mondes de Tunga, 
interpretada enquanto uma vanitas-memento mori contemporânea. A partir 
de outra obra, De Souza (2024) discorre sobre Colombia Coca-Coca do artista 
colombiano Antonio Caro, apresentando convergências e divergências da 
obra em relação a outras produções de artistas latino-americanos. 

A cultura barroca no universo franciscano é o tema dos artigos de 
Flávia Costa Reis e Carla Mary Oliveira. Reis (2024) realiza uma revisão 
na documentação sobre as encomendas de imagens para a Igreja de São 
Francisco de Assis, de Sabará (MG). Já Oliveira (2024) investiga como o 
discurso iconográfico incorporou amplamente elementos da Emblemática 
na azulejaria policromada com temas da Litaniæ Lauretanæ presentes no 
Convento de São Francisco, em Salvador. 
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Nos 100 anos do movimento surrealismo francês, Sulamita Fonseca Lino 
analisa as premissas sobre a arte primitiva e a maneira como o surrealismo 
abordou a questão da magia. Para isso, a autora aborda L'Art Magique: Une 
Histoire de l'Art, de André Breton, publicação na qual o escritor retoma temas 
como o maravilhoso, o misterioso e o desconhecido, presentes no Manifesto 
publicado em 1924. Temas que podem ser utilizados para compreender a obra 
de Matthew Barney, De lama lâmina (2004), do Instituto Inhotim e capa desta 
edição de MODOS. Aqui muitas geografias, economias e políticas se juntam 
e se desestabilizam. Uma instalação oriunda do desdobramento de um 
projeto em vídeo com parceria de Arto Lindsay, no carnaval de Salvador, em 
2004: um enorme trator que acompanhava o bloco Cortejo Afro; uma figura 
hibrida parte máquina, parte vegetal, parte Ossanha (planta), parte Ogum 
(ferro); uma obra-imagem afinada com conhecida sentença de Lautréamont, 
que tanto influiu no movimento surrealista, um “encontro fortuito de um 
guarda-chuva com uma máquina de costura sobre uma mesa de operação" 
(Lautréamont, 1986: 249).

Cartografias e mapas poderiam refletir essa instalação de Matthew 
Barney em pleno interior de Minas Gerais (uma outra Ilha-Brasil?), pois 
estão representando encontros fortuitos e buscando registrá-los, ainda 
que de forma supostamente racional e objetiva, mas que, certamente, como 
muitos artistas aqui pontuados (e vários mais), trazem outros modos de 
ver geografias, lugares e pessoas, de maneira a repensarmos nossa própria 
relação com o mundo a partir de suas representações.
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